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O DISCURSO"DO PRESIDENTE 

Discurso proferido em Curttiba, no dia 26 de outubro. 

Meus companheiros, 

Eu ass1st1a a esta solen1dade e me perguntava se seriam necessárias 
algumas palavras da Diretoria. Se o Presidente realmente teria de falar 
alguma coisa. Porque os a tos. muitas vezes, representam muito mais do 
que as palavras. 

Esta festividade demonstra muito bem 1sto. 
Eu na'o teria realmente palavras para exprimir, nem representar 

aquilo que ficou demonstrado nas diversas solenidades realizadas pela 
COPEL, durante este mês lnte1ro. 

Nós estivemos no interior assistindo a entrega de certificados a 
colegas seus, nas diversas Regionais, e sempre verificamos a un1dade, o 
respe1to dos empregados pela Empresa, o amor dedicado à Empresa, e 
acima de tudo a consciência de que o dever deve-se cumprir. Em todas 
as Regionais, e aqui hoje, nós verificamos que o empenho e o traba lho, 
a dedicação de cada um dos empregados da COPE L está expressa em 
cada uma das fisionomias aqui presentes. 

Quando nós estudamos as festividades dos 30 anos, a preocupação da 
D~retoria er~. principalmente, no sentido de homenagear todos os 
empregados da Empresa, de agradecer a todos os empregados da 
Empresa por tudo aquilo que fizeram pela COPEL. 

E nós viemos no dia-a-dia do mês, venf1cando que deveríamos até 
homenageá-los ma1s ainda. Porque o respeito, a consideração que a 
Empresa detém hoje, no cenário nacional, é qualquer coisa de 
emocionante I 

Nas palavras do Professor Goldemberg e do Dr. Bhering, 
respectivamente, presidentes da CESP, Eletropaulo e Paulista e da 
CEMIG, ambos repetiram que a COPEL era uma exceção no setor. 
E, em função dos grandes problemas que atravessa o nosso pafs, de 
todas as dificuldades que a população como um todo atravessa hoje, 
em virtude da recessão e do desemprego, nós podemos afirmar que a 
COPEL é uma ilha. 

Apesar de todas as diftculdades, apesar de todos os problemas, os 
nossos empregados contmuam a se dedicar pela Empresa e pelo Estado 
do Paraná, continuam a se dedicar pelo interesse da população do 
Estado, e hoje a COPE L representa o grande programa do Governo do 
Estado, com trabalho efetivo em todos os cantos do Paraná, levando 
Eletrificação Rural e levando CLIC Urbano. 

Nós temos, hoje, menos empregados do que Unhámos quando 
assumimos, e com isso nós sabemos que houve, efetivameme, um 
aumento de trabalho, e esse desafio também fo1 enfrentado e encarado 
pelos nossos empregados. 

Então, a Dtretoria só tem uma palavra a dizer, ma1s uma vez. A 
palavra de agradecimento. Porque a COPE L não é a Empresa; a COPE L 
é cada um dos senhores. Cada um dos senhores tem dado uma parcela 
de sua vida pela Empresa e ela só é o sucesso que é hoje, em função de 
todo o trabalho desenvolvido, desde 30 anos atrás até hoje, 
representado pelo trabalho de cada um dos empregados, que hoje nós 
homenageamos nas pessoas daqueles que completam dez e vinte e cinco 
anos de serviços na CO PE L. Ou e essa homenagem seja extens1va à 
totalidade dos empregados. 

A COPEL só é o que é hoje pelo trabalho dos seus dirigentes, de 
todos os drrigentes que por aqu1 passaram. E nós 1remos homenageá-los 
através da galeria dos ex·presidentes que nós teremos a oportunidade de 
inaugurar. 

Nós ignoramos problemas pollticos. Nós visamos o interesse da 
população do Estado do Paranã. Nós visamos o interesse do Estado do 
Paraná, e conseguiremos, efetivamente, atingir esse nosso objetivo com 
o apoio de cada um dos nossos empregados. 

Esta é a grande prova de que aquela empresa que hoje é a princrpal 
empresa do setor- tanto técnica como frnanceiramente -,representa, 
efetivamente, o trabalho de cada um dos senhores ... Se cada um dos 
senhores continuar com o mesmo esplrito copehano, o mesmo amor à 
Empresa, o mesmo amor ao Estado do Paraná ... 

A COPEL não é uma Empresa. A COPEL é uma famflia, composta 
por cada um dos empregados da Empresa. 

Muito obngado a todos. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA •• COPEL 
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Duas pel'lOnahdades dO se to r elérrí
co nocional foram convtdados e profe
rin~m palestres, no mês de outubro, 
como parte das comemorações dos 30 
anos da COPEL José Goldemberg, 
Presidente da CESP, da Eletropaulo e 
da Paulista de Força e Lu1, abordou o 
tema "Um modelo energético nacu> 
nal". Màr10 Pennn Bhenng, Presidente 
de CEMIG, felou &obre o reli!Ctonumen· 
to das emoreso1 de energia estaduais e 
federai5.. 

Goldemberg dtsse, em suo palestra a 
dtretore5 e técnicos da COPE L. que 
esta Empres;J 6 uma das ellceçõe• do 
setor elêtrtco, no que dí1 respeito ao 
eqwllbrio f inanceíro. Enol teceu o tra
balho desen110lvido pefa diretoria, fole
rente a situnções enfrentadas. como 
compra de energia da Eletrosul, em 
detrimento da sua auto-~ulrciência em 
geraç!lo. 

O Pres1donte de CESP defendeu, 
tamb4m, o aumento matar das tarrfas 
indusmas de energia olinrtca. em fa\10-
reclmento às residenciais, e a absorção, 
pelo Governo Federal. das dlvadas das 
empresas estatdiS do setor energético. 

Sobre lra1pu, J posição de Goldem
berg ê enf611ca quando dt7 que essa 
usina s6 111110 a <~gravar a situação de 
descapitalização das empresas do setor 
elétrico que, jiJ endiYtdad,s, serão obrt
gadas a comprer energta da Bínacíonal, 
apesar da geração suficteme para aten· 
der suas necess•doctes de consumo. Ne!r 
te ponto, Goldcmberg d•sse que a obra 
foi feate na expeetatava de determinocto 
crescimento do mercado de energia, 
que não se concretizou. E o consumi
dor, afirmou, nã'o pode assum ir esses 
c unos. 

Màrio Bhenng, que 1à for Presidente 
dil Eletrobr6s e é um dos autores do 
texto do tratodo sobre a construção de 
ltaipu, daue, em sua exposição, qua e 
h1drelétrtce lor um bom tnvestimemo 
para o Pah, e defendeu a construção de 
outras ustnas.. 

Comungando o penSilmento do Pre
stdente da CESP, Bhering falou das ges
tões que en~o sendo feitas junto aq 

Jose t>oldemberg 

governo federal cor vârtas companhras 
da energm elétrlce, no sentido de tor· 
nar manor~n os reajustes das lartfns 
reStdenciaas. E Isso ser la posslvol, dtsse, 
tornando matares os aumentos dib 
tartfas pagas pelo setor industrial, qua 
hoje wm sendo subsidiadas Segundo 
Bherang, os prbprios industriars estio 
recebendo fa\IOravelmente essa propo• 
ta pois, para os custos tndustriais, enar· 

Mirio Bherlng falou da necessidade de connruçlo de mail usinu. 

gia elêtqca representa, em mêdaa, cerca 
de 3 por cento, apenas. 

Com respetto li htdreletm:a de Irar· 
pu. o Presadente da CEMIG argumen· 
IOU que se não IIVOSSO SidO COnSlt ufda 
nu década, não seria nunca mars. E 
explicou dí2endo que no época d11 asst 
natura do tratado, a satuaçA'o pollttCZI 
e ecooomrca do pais era estável tJ 

permatia o compromet íman to do Brastl 

com uma oora de qrande porte como a 
htdrelinrtca, o q ua hoje n5o ocorre 
mats. 

ltatpu é fundamental para atender 
as regiões Sul e Sudeste, conduiu Bhe
ríng. di10ndo <~credllltt QUf.' os nlwrs de 
consumo continuarão a crescer a taxns 
de 10 por cento ao ano, a e~<e~plo de 
1984, quando a demanda 11~memou 
1 1 por cento. 

PRODUÇAO 
BIBLIOGRÁFICA 

A COPE L editou um tlltilogo de catálogo contém 686 obras de 317 
publicações e trabalhos técnacos que autores. inclutndo 'rtlgos da ~ribdt
relllla todo o acervo produ:rido nos 30 cos, relatórios técntco•, livros, folhetos. 
anos de sua ex•stinctL Comptlado pala comunicaço~ tltcntcas ap~esemadu em 
D•v•slo de Biblioteca/DPDM/SAD, o congressos, conferincaat, etc. 



..... 
A MISsa em Ação de Graças pelo passaxem do JO.U anil'enário da t:mpr<sa. contou com a partlcfpaçiio de centenas de empregados. 

HOMENAGEM A EMPREGADOS 
Oumheruos e d01s empregodos com

pletaram 1 O e 25 anos de serv1c;os no 
ano em que a Empresa comemorou os 
seus 30 anos de criação. Todos foram 
homenageados no mês do amversáno 
da COPE L Acontectdas nas sedes 
regtoncus. na usma Segredo e em Cun
tiba, as solenidades contaram rom a 
presença da Díre toria da Empresa, 
autor1dades locais e estaduols, a lém do 
prestfgío de muitos colegAs de trabalho_ 

No dia 26 foram celebradas missas 
em ação de graças. Em Curitiba, a cele
bração fo1 campal, na sede da Funda
ção COPE L em Campo Largo, da qual 
partiCiparam, além do Governador José 
Atcho, SecretáriOs de Estado, a Dtreto
na da Empresa e empregados, todas as 
delegações do Interior do Estado que 
v1eram pnra os jogos fina1s da Oltmpfa· 
da COPEL 

Ames e/ar solenidades de entrega dos 
cemjiCtJdos, a inauguração r.lo Gmilrio 
de Esportes da Fundação COPEI }etta 
pelo Go~emador Jou Rtcha, o Presi
dente da COPEL. Ary Qumo;; e o 
Presidente da Fundaçiio COPE'L OJ
waldo Gaspar. 

Duuntos e no1oenta nnpref(ados, lotados na Sede. na Superintendência Re 
gional de Curitiba, no Centro Re.l{ional de Curiltbo e Usina GoT"emador Parigot 
de Sou::a, foram homerraf(eac/os pl!ios seus 10 r 15 anos de st'rviços prestados. 

(]' C()ral. composto por empregados da Empresa, embutiu um tom solene à Santa 
Missa e e.xerrtlou. durante a cerimónia ele entrega dos rertificados, uma série út 
nuisicas. desrocando-se, ml!lodiosamentr. "bof barroso". em harmonioso conjunto 
de I'Ol!t/S. 



PALESTRAS 
Durante o mês de outubro, por oca

sião da entrega dos certificados no 
tntettor do Estado, o Presidente da 
Empresa fez palestras, que antecede
ram as solenidades, abordando os avan
ços progressivos e conseqüentes da 
COPE L. no~ 30 anos de existência, en
fatizando os rrnbalhos realímdos e os 
esforços engendrados na sua gest6o. 

Enfocando toda as diretorias e cada 
uma em particular, Ary Queiroz desta
cou, na érea de Operação, 8s gestões 
fenos Junto ao Gowrno Federal no que 
dtz respetto à rompro de onergie da 
Eletrosul e os esforços etndo em anda
mento par11 reduzir 8 quantidade de 
energia e ser rontratada, em vista da 
sltuaç6o privilegiada da Empresa, no 
setor de geração própria. 

Abordando e êrea de Engonharla e 

MARINGA 

Construção, o Presidente falou do 
desenvolvimento dos trabalhos em 
Segredo, andamento, prioridades, êp~ 
cas oportunas das diwrsas fases da 
htdrelétrica. Enfatizou as obras de 
reforço do atual sistema elétrlco esta
dual para confiabitizer ainda mais o 
transporte da energia. 

Os grandes programas sociais de 
eletrlflcação rural e de ligação de ro~ 
sumidores urbanos de baixa renda 
foram enfoques principais de área de 
distrtbu}ção onde reaftrmou a capaci
dade profissional dos empregados e o 
empenho da Emjxesa em attngir, com 
certem, as metas previstas pelo a\ual 
gowrno. 

O denodado esforço da atual dire
torta da Empresa em qualificar o qua
dro profissional da COPEL, foi ex~ 
sição abordada na àrea Adminisit11tivo 

Da Ragional e do Centi'O úe Trans
missão de Maring~. 4 empregados race
beram carriticados de 25 anos de 
serviços e 62 foram homenageados por 
seus 10 ano5 de trabalho. em solentde
de qua contou rom a presença do Prest· 
dente da Empresa, Ary Queiroz, e dos 
Dlretores Wilson da Silva P. Anronto 
Otelo Cardo!IO, de DiWibuição e de 
Operação, respectivamente. 

Estavam também presentes, o Su· 
per intendente RegionAl Cr i1tbvão Soa
res Faria JuniQr; o Gerente do Centro 
de Transmi-SSão, Emtlio Htdeo Ogawa; 
o Prefeito de Maringã, Said Felicio 
Ferreira, além de um grande número de 
colegas e parentes dos homenageados. 
Milton Rodrigues talou em nome dos 
homenagoodos.. 

PONTA GROSSA. 
Vmte e cinco empregados da Supe

rintendimcta Regtonal e cinco do Cen 
tro de Transmissã'o de Pontd Groaa, 
foram homenageados por seus 10 anos 
de ser viços prestados. 

Presentes o Presidente du Empresa, 
Ary Queiroz, o Diretor de Oistribuição 
Wilson de Silva, o Dit11tor de Operação, 
Anto'lio Otelo Cardo!IO; o Superinten
dente Regional, Lui7 Carlos da Silveira, 
o Gerente do Centro de Transmissão, 
Manoel Lopes Ferretre Filho; o Profes
sor Ewaldo Padolan, Reitor da Untwr
sidade de Ponta Grossa, além de cole
gas e familiaras dos homenageados, em 
nome dos quats. discursou Orlando 
Franco. 

LONDRINA 

Na homenagem presrada aos empre
gados que completaram 10 e 25 anos 
de 58rviços lotados na Regiona~ no 
Centro de Transmtssão de Londrina e 
na Usina de Figueira, estiwram prese~ 
tos o Presidente Ary Queiroz, Diretores 

de Distribuição e de Operação, Wilson 
da Silva e Antonio Otelo Cardoso, 
respectivamente. Também fizeram
parte da mesa que prestdou a solenide
de, o S uperintendente Elmar Lopes, 
o Gerente do Centro de Transmtssão, 
Adem ar I kuro Hayash ide, o Presidente 
do Sindicato da Classe, Helio Alcéntara, 
o Deputado Estadual Márcio Almetda 

Financeira. O Prestdenle disse das gel~' 
tõos rontmuadas para tranquiltzar os 
empregados quanto à questão salartal, 
duramente retra ida, na classe. nos 
últimos anos. Assim, expltcou, a Em 
presa obtew algumas importantes con· 
quistas romo o INPC pleno, adiante
manto salarial, além das oorreções de 
curvas salariais e avaliação de desempe
nho, em andamento. 

O quadro financeiro da COPEL 
também toi mostrado - tendo melh~ 
rado sensivelmente em relação a anos 
antertores e a empresas oongêneres -
o que tranquiltza a Empresa e os am 
pregados.. 

HOMENAGENS 

Durante as homenagens, os dlreto
res demonstraram e satisfação em 

poder contar com empregados tão bem 
qualificados, com espfrtto proftsstonal 
de alto nlvel. na execução dos trabe
lhos, assim relevantes para as comum· 
dadas paranaenses. 

G111ças ao trabalho de cada um. em 
harmoniosa identificação rom as deter· 
minações de diretoria, a Copel chegou 
ao que é- uma Empresa oonhecída na. 
clonai e internacionalmente por sua 
capactdade, e reconhecida por seu tra
balho exaustivo na simpltlicação de 
tecnologias e recolhendo resultados pO· 
sitíiiO$. 

A dtretor ta da Empresa estã convim· 
cida de que esse trabalho COnJunto, 
sério e conttnuado detlcaré uma auto
biografia viva da Empresa para a coml>
nidade, para o Estado e a Nação. além 
da satisfação pessoal. em cada um, do 
dewr cumprido. 

CASCAVEL 

Angelo Célio V. Malta discursou em 
nome dos homenageados da Superin
tendilncia R~ogionai e Centro de Trans
missão de Cascavel À solentdade, que 
contou com a presença do Pru~ldente 
da Empresa. Ary OuetrOl, dO$ dtretores 
de Distribuição e de Opetação. Wilson 
da Silva e Antonio Otelo Cardoso, 
respectivamente, do Superontendentt 
Regional Maurlcto Massaud. do Geren· 
te do Cenrro de Transmissiio Dàrcio 
Renb Ramos. do arquireto Nelson 
Nastàs IA~cretério de PlaneJamanto 
do muntclpto) reprasentondo o Prefet· 
lO de Cascawl. e grande número de 
colegas, 42 empregooos receberam 
certificado~ de 1 O Anos. 

e o Prefeito Wilson Moreira. Mauro 
Nunes de Oltvetre discursou em nome 
dos homenageados. 

SEGREDO 

Estiveram presentes às solenidades 
de en trega dos certificados por tempo 

de serviço aos empregados lotados nas 
Usinas Munhoz da Rocha e Segredo, 
Ary Quairoz, Presidente, AntoniQ Ote
lo Cerdoso e Wílson da Stlva, Dtretores 
de Operação e Dtstributção, respectiva
mente. o Deputado Estadual Anagão 
de Matos Leão, Superintendentes e 
empregados. 



GALERIA A EX-PRESIDENTES 

Ary Oue~roz d•staca a importância da 501enidede. 

O tNTipenho e a d«Jtr:4çào daqueles nas gtlsr~es anteriores.. 
que no pasSIIdo pres1d1ram a Emprefll Filando ,., nome dos homen8gett-
e em mu1t0 colaboraram para o seu dos. o flx-presidenre da COPEL e arual 
engrandec1menro. não foram esquec~ Otretor de Engenharia e Connruçlo d11 
dos. e nem o podertam ser. pela CO· Elerrosul, Arturo Andreoli, falou do 
PEL, na programaçMJ dos festividades orgulho que senre de pertencer ao qua-
do 30.0 oniversArto. dro de empregados da Empresa, duen· 

Todos for11m homenageados atrallfls do que recebe os melhores elog1os 
da Galeria de Ex·Presidenres, inaugura quando se tdenrif1ca como copeliono. 
da em outubro, no ediflcio-sede, pelo Sali~~ncou o nfvel tecnolôgteo que a 
Presidente Ary Veloso Queiroz. Presen- Empreu alcan~u no.s 30 anos de exts-
resluol~~nidodo escovam Moistls Lupion, c~ncia e de seu reconhecimento nocío 
tlx-governodor, Mauro Moreira, Direror no/ e or6 incernocionoL 
do Elscrobr6s, deputados e outras autO· Amds, durante a solenidade, o Pr~ 
ridades, diretores da COPEL, familtares sidente da COPEL, Ary Oue1roz, pre$-
dos homenegeados e empregados da cou homenegem 11 memória do ex-go-
Empresa vern8dor Benro Munhoz da Rocha 

N8 csnmfJnm de descerramento dos N8t0, enrmgando h dona Flora Munhoz 
ffltrtJCOI dos nove ex·prestdenres, Ary da Roch11, um quadro com o "fec-s1mr 
Oul!uroz dest/ICOU 8 grandl!l evolução da 11!1" do di!ICrero por ele awnado 1!1 que 
COPEL nl!lsrl!ls 30 1mos e sahenrou 8 cr1ou 11 COPEL 
1mport6ncm do crltb81ho desenvolvidO 

THEMISTOCLES LINHARES 
(Presidente de 28.03.55 a 22.02.56), 
quedro descerr11do por O. Flora 
Camargo Munhoz da Rocha. 

/ 

JOSÊ LUPION 
(Presidellte de 22 02 56 a 28.01.571, 
foto descerrada por José 
Lupion Neto. 

BENJAMIN OE ANDRADE MOURAO 
(Presidente de 18.02.57 a 14.06.58 e 
da 17.09.58 a 16.0a60). r•trato 
descerredo por seu filho Eges Mourlo. 



ALCIOES MUNHOZ JUNIOR 
(Presidente de 17.06.58 a 17.09.58), 

qu~>dro descerrado pele filha 
Tereu Maria Munhoz Sperand1o. 

LEÃO SCHULMAN 
(Presidente de 16.08.60 a 10.02.61), 
foto d escerrada pelo filho 
Roberto Schulman. 

PEDRO VIRIATO PARIGOT 
OE SOUZA 

(Presidente de 10.02.61 e 03.07.70), 
retrato descerrado pela viiJva Oone 

Egypc1ahnda Veloso de Soun 

ARTURO ANOREOLI 
(Presidente de 03.07. 70 a 09,03. 791, 
quadro descerrado 
pelo genro Mauro Ceschm. 

DOUGLAS SOUZA LUZ 
(Presidente de 09.03.79 a 06 02.811, 
foto descerrada 
pelo pej Aménco Machado da Luz. 

PAULO PROCOPIAK OE AGUIAR 
(Presidente de 06.02.81 a 23.03.831, 

I 



fodos os trabalhos mscrito~ no 
concur~o de lrov-.ts c r rase, sobre 
Seguran~11 do Trabalho foram reunidos 
em livro. O concurso, rcahltldo em 
âmbito e~tadual c duigldo n emprega· 
dos q\1\; executam IIabalho, que C'fÍ· 
~m ~~n~or con•cicntização do perigo 
a que e<t.io exposto·, c: cuidados c~pc
om p31a proh~~<lo. teV\: a partlcipa~-llo 
de mais de trelento' emprc~ados. das 
mah diverS3\ áreat de otu.ação. 

O resultado mo~rou vcrd:"h~uas li· 
~s de exl!mplo, de conscicntiJ.açlo. 
de dicas. de precauções a Jerrm toma· 
das quando da r.:aliz.:u;.io do trabalho. 
Na~ trovas. a~ obras litcránas: na~ fra · 
ses. os "dttos" da sah!!dona. llm todos 
os ca<o<, mo5tra da Vlvência. do coll 
diana. dos fato~o, do~ atos, do "'111!0 
de Jtos in'iCguros. do cutdado d;J! Jlt 
tudes perigo!I:IS. 

"Registro< Pitorrsc'(H" é lítulo de 
oul.!o lhro edttado por oc::~~tlo do Jni· 
verSiÍ.rio da Fmprc\:1. RcÚn•· mais de 
dulentos fatos int..:rcs~ntc~. caplàdo' 
eiou acontecidos cm VÚTtàs r<'gtOes do 
F~tado. São, na mcdtd.t tlo poss{wl. 
ver{dtcos. Pelo menos. u~s•m foram ou 
vi !los. Assim estão csl"rito'\. 

Durante a wlenidode de lnn~;Jmcn · 
to dértes dois llvtos. no dia 22 de ou tu· 
bro. n~ Bibllotcca Públic.~ tio PJtaná. 
o Presidente d01 EmprcM. Ar) Queiroz 
Rssaltou J 1m portan oa do rc,ullado 
alcançado. pt>rqu~ muitJ genk pode 
dizcr{e~crcvendo o que pensa da 'IC8U' 
rança, como vive com scgur.tnç .•. onde 
\1U ou vê o perigo, qual é o rc~ultado 
posittvo - ~mprc ~lm~JJdú . e o 
netzativo presente por precauçlio. 

A setzurança do trabalho p;uo o cm
pregado. numa cmJXcSJ grande como 
.t \.OPE l. deve ser a dc tcrminaçiio 

OS LIVROS 

Presidiram a 10lenidade de lançamento dos livros e pramntçio do concurso (da dlreltll para a esquerda), Seban•llo 
Ferreira MIJC8Cio Ido Sindlea1o de Londrina), Wilson do Silva (DO I I; Francisco Sibut Gomide (DAF); Alcyr de 
Cutro R. dos Santos IDECI; Ary Ouairo:t (PRE); Professor Aristides Atheyde (UFPr); C11rl06 Trev1un (DRT), 
Aneuar N•ckel ISENAI/PRI e Rene Goma Napoli (Federeçlo do Comirelo). 

consctcncios:s da alta cúpula diretiVll. 
aiU!da ii con,cientização do proft~on.tl 
no $eU loCll de trJbalho. dta-a-día. sem
pro:. 

Quanto ao lhTo de "Rej!ls!Jo~ Pito
resco~", entendeu o Presidente, ser 

um 1 forma dl pv ·rva.r a mcmórw. tiO 
rica. tJo \111\ta tl~ COPI~l. l·~c;cs regJS· 
tros gr;~\Jm fato~ c facctlb inten!,~n· 
ti!S da históriJ da f:mpn:sa. do~ cm("'e· 
gado' que u oompõem e dos que ja se 
:aposentaram. 

O alvo, o centro dl ht\tÓria, muita( 
vezes. é o con,umiilor - o tlc~tinatário 
dos ~niços r.la t::mprcsa. ~ua~ dúvtdat, 
'u:u mania~ e mtcmpcsltv-.as rcspostJJ, 
em ocasiõc~ em qUi: esd um pouco 
alterado. 

Wilson da Silva, Oiretor de Operaçlo, precedeu 1 en1rega do premio 11 que fe~ jus 
Maurlc•o Cardo10 da SiiVI, do Centro da Tra"m~isslo de C1scavel, pelo 1. o lugar 
em Frases.. 

Anlonio Soarei, da agilnc•• de Realeu. receba o primio de 1. u lugar em Tro
v•s, dn mlos do Dr Carlos Tr~~viun, d1 Delegac:•a Rag1onal do Tnb.tlho. 

Os premiados am Frases. Os premiados em TroviS. 



Somando 48 pontos. contra 45 das 
Rerionois, o Grupo Metropolitano 
sogrotHe campeão da 0/tmpfada C().. 
PEL./84, realizado como parte das co
memorações do 30. o aniversário da 
COPEl-

Neste ano. a fase classificatória, que 
comrçou 110 dia 21 de setembro. foi 
feita em tr~t grup(>s distin tos. as regio
nais, as usflras e a região metropolitana. 
Cada f{fuf]() mandou para a fasr final
de 26 a :18 de ouJubro 110 sede Social 
da Fu11daçt1o COPEL em Crmtiba. os 
repre.tcntanlt!s campeões locors das 
modaltdades de Voleibol, Basquetebo~ 
f'utebol de Salào, Futebol Suíço, Ténis 
de Mesa e Xadrez. 

A,fSfm, Jttlío de Mesqm ta Vilho 
representou as usinas 110 ftutehol Suiço 
11 em Basquetebol. Foz do Areia no 
Téms de Mesa, Voleibol ~ Xadrez. 1!11· 

quando qrte Sewedo rrouxt! a equrpt 
de Futebol de Salão. 

No grupo das Regtonats, Casca1·el 
rtprt!~lltou o 'nnis dt! ltesa. Futt!bol 
Surço e Voleibol, enquanto que I Oll· 
drina, Xadrez, Basquetebol e Futebol 
deSal6o. 

Representaram a região melropoli· 
fana 110 Voleibo~ a equipe da.\ Dlrero
rias dt! Engenharia e Construção e Ope· 
raçõo, 110 Xadrez e Futebol Suiço as 
equipes for~nodas por atletas do Presi
dênria, Drretoria de Distribuição e Cen
tro de Hidráulica Parigot de Sou:JJ no 
Futebol de Salão, Tenis de Jfesa e Bas
quetebol, atletas da Direroria AdmilliS> 
I ror Ivo- Filtall cetra. 

OS RESULTADOS 
Dtpols de três dias de jogos, 1'111 que 

}oram rellltzadas nwis de 20 parrulas, 
o classificaçffo fina~ por modalidade. 
ficou assim no Voleibol satrrotHt! 
compe4 a equipe formada pela Direro
ria dr Engenharia e Construção e 
Diretorio de Operofão. que ~l'llteu a 
Usi11a Foz do Areia por J x O e a Re
gional de Cascavel por 3 -c I. Casca~el 
ficou em 2. o lugar. derrorondo por 
3 x O a equipe de Foz do Areia 

A Regional de Londrmo ficou em 
J.O lugar 11a modaüdode de Basquete
bol, derrotando a Usina Julto de Mes
quita Filho. pelo piaCJU dt! 59 x 15 t! 
vencendo o equipe tia Diretoria Ad1m~ 
nistrathY>-Finonceiro de 7ft .'( .JI, }Jean
do esta em 2. o lugar, ao derrotar a 
Usí11a Julio de Mesquita Filho por 
5ftx 51 

Va modalidade de Ténis de Mesa, 
obtevt o I. 0 lugar o equipe ela Drreto
ria Admrmstroti1·o-Financeira, derro
tando a L:flna Foz do Areta iJO.r j x I 
e Carcare{ que ficou em ? o luJ(ar 
por5 x 2 

O primeiro lugar em Xadrez ficou 
com rtpresentolltes da Presid€ncta/ 
Diretoria de DistribuíçãojCelllrO de 
Hídr611IICO •·enctmdo foz do Areia 
por 3 x O. Londrina ficou t'm 2 o 
luxar. 

A Usina Julio de Mesquita Filho 
foi a campeã de Futebol Swro. ~·elf
t:elldo Cosca,oel por 4 x 1, e empatan
do com o representante do Região 
Metropolitano que ficou em 2. o luxar. 

Lo11drina também {ot o campeã 
de Futebol de Salão, derrotando a 
Uçino Sewedo por 9 x J e a equipe tia 
Diretorla Administratii'O-Financeira 
por 4 x /, ficando esta com o :!.,o lu
gar. 

/)() grupo metropolitano, qui! COII· 
quistou 48 pomos. sendo cDm('<'ÕO 
r:eral do Ollmplado, o Dirctorla ,fdmi· 
nurrativa, com seus representmlfes, 
somou 23. ficando. assim, com o direi· 
to de posst' tra11sitória du troféu da.f 
Olunpladas COPEL Troféll Maria 
Estlter Schmidt. 

Particrpando como orraç-uo ó porre 
equipt'S de Voleibol femmmo III! todo 
o Estado dtsputaram entrt· SI, um 
tomcto que. afim do bom nf•·el apre
sentado, deu ,1010r brilho nos três 
dias de disputas da 0/implodo. eom a 
presenro sempre bt!nt visto dos mem~ 
nar. A equipe de Curitíha foi a ''Um 
peã, l'tmcendo Casca,•el por 1 x ::? e 
Mori11K6 por .J x O 

OLIMPÍADA COPEL 

Ao enc:erramento da Ol implada, Ary 
Oueoroz denoçou o espl rito de c:omp&-

Equipe de futebol Sulço, d1 Usina JMF, 
çamplli d1 modalidade. 

... 

nheirismo que Imperou durante as dts
putas e parabenizou os venc:edores pela 

As bandeiras desc:em, a Olimplade ac:aba - a c:onfraternização nec:esslt ria 

conquista, a os perdedoras. pela aspor· 
tividade apresont ada. 



VIII TORNEIO IMPRENSA E ENER 
C'om o título CQnquhl;ltlo no d!ll 

21 de outuhru, a C'Ol'l·l. lua co~mpd 
cm cmco da& nato opo1 1unadad( • .:m 
que o 1 orné'io Imprensa c I ncrg:itt foi 
duputado. 

O tomeio, CUJO obJctivo sempre io1 
o UI! ('OilgH'gtlf os rroli!>.\innlll~ !III lm
p!Cf1<3 t OS cmprcglldll< •III COP[ I. quc 
mail d1r~tamentc tém rel~cinnamcuto , 
no seu •li~a-diA. com os Jornais, rádaos 
e telt.:\i~s. fot realu..ado pela rrímetrn 
vet cm 1973. nas innabçõc:s da f:ttnda
çJo COI'EI ~rH Campo Compnuo. 

CJ torneio apresentn cal:a fl~tro,po:c
Uva. pda clas•tlu:a~'io: 

1973 - J.O lugar, COPU~ 2.0 l'devt· 
~o e 3. o Jorn:ll 

1974- ) ,0 lug.lr, f"elevisJo, l.ll C'oJ!~!l 
e 3,1l h•rnO!L 

1975- I, O lug;u. Jornal, 2.u \optl c 
J.o fcle\isão. 

1976- 1.0 lu;;!lf. Jornal. 2.0 C'opel e 
3. 0 Radw. 

1978- ].O lu)l,tr. Copcl: 1,1> Jom.cl e 
3." R.adio. 

1979- I. o I usar. Copcl, 2. u Jornal c 
3.0 Rádio. 

CAMPEÃ 
Coptf - Pedro. Lui: Carlos, JuCII, 
F.J,arr.J, Pantal~ão Garcifl (maW1giJta), 
Romeu. Ben~r.Jitu, Tide. Marcur, Joiio 
Maria, Fernando e Baena. 

VICE-CAMPEA 
Telc:miio - BaJuC't1, ,tfarco.r. Celro. 
Jorge, Amoriti Paulinho, Barbosu, 
Sair:, Roberto t Javtort 

1982 - J.o tur:u, Gr.ilkm; 2.0 Copcl 
e J. o JornJl 

1984 - ).0 lu!;lll, C'opcl: 2.0 rele\iÇio 
e 10 Jomal ri•> hstado. 

Neste J!IO, houv" J p.crticip.tf.lo de 
h l'C}Ul.f>C~ no lorncJo c ~smn. tcw 11.: 
~~~ dhputalln prcvnlccl·ndo. ao ltnal. 
para dc:tto de cb~sifi<".tt>lin, u cq UIJll! 
com rruuor número de pontos tPnhos 
(nas \'CZC~ unterinret p:utidparam ape
nas .t e'\ uipc$ r (1 torneio era llicputado 
~~~~ l.'limtnJIÍilia~ ,iJnpJeq. 

A exiguidade do tempo dt<ponfv~l 
n!ln rcrmthu a a•aliulç:iCJ de todo~ M 
jo):OS. cntrct,mto, o~ resultadns dispo
m,ds cont1rm:mlm u clasSific-o~\'ào 11· 
mal que llcou assim. 

1.0 lugar- C OPII. com(, ronlos ga 
nh11<;. 

2.01ug•- l'eh:vi'l<io, t-om :S ponto~ 
J.O lugar- Jorn:tl do l~tnllo. com 3 

pnnlo~ 
4,0 lugar- lrihuna do P.sran5. c~m 2 

pon1L'" 
5. o lugtr- Sindicato dos Jnrnalist3~ L' 

dos Radtahslas. O Presidt·ntt da COPEL r1ry Queiro:, enrrega o tro{é11 ao repr~sc:ntonte da 
equipt campc:J, Joõo Carlos GonÇJJf~~~ (JuCIJ}. 

TERCEIRO LUGAR 
Jomaf do Estado Bon •im. Moacir, 
Gctillio, Carlinltos. -llrlorr. Ricardo. 
Maranhão, l:.'dsmt Aramü, Muríno, HJ· 
••afdo e l.ulz Goft~oga. 

QUARTO LUGAR 
Tribuna do Paraná Marcos, Vandcr 
lc1•. Sirgio. Ton~ Hana11, Edson, MIJ.rl. 
lo. Tonlnlto Carlos. Rirorrlo. Jurandir 
r l.uiz 



Ma1s de 300 alunos com 1d8de entre 
8 e 17 11nos. matrH:ulados nas escolas 
de 1 o grau, monridas pela COPEL JUn
to às UsifliJS, partiCiparam dos VI Jogos 
Escolares, neste ano. 

As competições, lelllldas 11 efe1co 
pela s~ucra I'I!!Z consecutiVII, const1tuj. 
ram-se em forma de motwaçlío para os 
estudanres, sendo comemorativas ao 
d1a da criança e, neste imo. mcegraram 
as festiVIdades do 30. o amverúno dii 
COPEL 

lmâados no dm 6deoucubro en-
cerrando-se no dia 12 - os jogos dtJS1fJn
volveram-stJ nas mscatoções esporr 1vas 
da Usina Segredo. O opo1o e o presti 
giamento da O/rotor/o da EmpreS<J fo1 
tocai, tendo o PresidenttJ do CDPEL, 
Ary Queiroz e o Dlrntor d8 Engenharia 
e Construçiio, Alcyr de Casrro Ricardo 
dos Somos, efetuado o entrega dos 
rrof6us 11 dos medalhas aos particlpan· 
tes m81hor classificados. 

RESULTADOS 
D1vid1dos em classes de id«<e. os 

Jogos apresentaram, por escola. em 
1. O lugar, estes resultados. 

CLASSE 13 A 17 A NOS 

Eset:Jla Leão Schulmann (Figueira} 
- voleibol masculmo, baJquete miiSCtr 

OS JOGOS ESCdt:.ÂRES 

lino, trilha masculino e tênis de mesa 
masculino. 

Escola M1chel Reydams {Segredo) 
doma mosculmo e femmino 11 dommo 
masculino. 

Escola Professor Jul1o More1ra (Foz 
do Areia} - vole1bof feminino e baS> 
quere femmino. 

Escola Governador Parigot da Sou· 

ra (Usina Jul10 do Mf/squna Filho) -
dommó feminmo e trilha femmino. 

Escola H1ram Rol1m Lamas {Usmo 
P;mgot de Souza) ciims de mesa 
femmmo. 

CLASSE DE 8 A 12 ANOS 

Escola Laiio Schulmann - futebol 

de bola que1mada masculmo. 
Escola M1chel Reydoms - dama fe

mmmo e masculmo, tfllha masculmo 
e rim1s de mesa masculmo 

Escola Professor Julio Morem1 -
bola queimada f'-!mlnlno e dommó ma• 
cu li no. 

Eset:Jia H1ram Rolim Lamas- oom~ 
nó feminmo e rems de mesa femmmo 



.. . O MUKEl:J-DA ENERGIA 
. ' 

.. A COPEL nlio pode pordar jamais 
a sua h1stbrla prcserv6 la 11 uma obrig&
çlio da Empresa e um ser111ço ao Esta
do". Com esta$ psla~rM, o presrdente 
da Empresa. deu por Inaugurado o 
Museu da Energoa. que reílne em wu 
otervo cerca do 300 peças. d stgnlfi
cação e grande valor h lstõncos. ''Atra 
1/Íts de55e a011rvo • dtsse - o Estado ~rê 
çonhecer e lembrar algo d11 hlstOrta da 
eletrlfrcaçllo, quando a cn&rgta uléttrca 
era novtd3de. e por causn do trooolho 
P. do sacriflcro de lnúml!ros pto"lllrO\ 
acabou dissenunotla por todo o territb· 
no, melhOrilndo as condições de vtda 
da populaçlio .. 

A solentdllde wmbêm marcou o 
encermmento elos el/llntos Alusivos oo 
30. o aniversàrro da Empresa, e teve seu 
ponto alto no cJeSC•Ifl·•rnemo da fita 
atrn~és elo dnputado Trviano B!lstos, 
presidente do Asscmbl~i:t Legl'>latlw, 
c do Ooretor dr Enpenharra e Cons:ru 
çllo da Eluttowl. Atturo Androoll, 
e).·prestdente da COPE L e cm cuJa gas
t5o suryou a ld~ia de se crtar o Nluieu 
Presentes. tamhóm. o secretltrto d:t Saú 
de, LU!z Corooni Jr~ os professor-s 
Eraldo Grem~ Ooretor do Colégio Esta
dual do Paren6. Regona Walbach. do 
Fundaç3'o Culturol de Curttiba, Mario 
Eugênta Chedtd, Otretora na Botlhoteca 
Públoça do Paronll. Amélia l.111hnres, do 
Muwu da Imagem c do Som. e tambbm 
An1on1o Rodrigues represantando o 
presrrlente do IPPUC, Francisco Leom, 
representando o pre.rdcntc do Fcdera
çllo do Comércio e Rtcardo MJronhlio, 
do Dep3r tamento do Patr ombnlo H ruO. 
rico de Eletropaulo 

MOBILIZAÇAO 
O Museu da Fnergta é resultado dP. 

uma tdéta surgida em outubro de 1975 
e i!mddurecida neste' 1'\0W anos, g;r 
nhendo corpo, segundo histortou o pr~ 
stdente da COPc L.. ''Para es~a tntençiio 
ganhar vtda - dtue alo- fot necessilrio 
que munos componhatrOI. de todas as 
regtlles do Estcdo, comungas91m do 
ptopbstto de perpetuar e membna da 
eleHificaçilo <Jo Emtdo I! troul<essam 
suDS contribuoçÕQl, pois muitos oos 
ob1eto~ ,,qut ~~~poltos. tiveram para 
seus nntlnos donos. uma signlf•caçSo 
especial, como recordação rle par te de 
su&$ próprias vrdas ... 

ErtQ~tanto conclameva outros copeo 
ltanos o fazerem o mesmo, trazendo o 
Museu rl!!lquoas do setor el~trrco, o 
presidente da COPE L entregiiVll liO pU
bloco, p.J•u \ltsttaçlkl e estudos um 
acer110 onde, entr(• outras cur10stdades, 
esiA o pnmerro ml!dtdor •nstoilldo pelo 
COPE L h& 30 nnos etrlis, na e~dnde de 
Marrngâ, e o medtdor do antigo estoçio~ 
de bondes de Curnrbll, que de 1912 até 
1954 funaonou no pr~ro da run Ba
r3o do Roo Brl!l'lCO. Hll. ntnda, uma 
c:41rta-autorllaclio orogtrt31, ossmnda por 
Gatulto Vargas permttrndo 11 EF.LSA, 
emoresajlt ex1tnf.l otuar oomo conces
s;on.\r\n dos servtcos d11 eletrtcrdllde de 
Londr ;na, e os prtm•ltros hvro!rotn da 
COPE L. oa extinta Companhia Força 1 
Luzuo P11ranâ, e ca pr;metra conteSIIO· 
ntlrta de eletrtctdade de Curtttbo. a 
South Bre~rl!on Fl&tiWllyS C<J., com 
reg·wos d.ttodos de 1910 até 1928." 

No ater vo, também, curooGOsttxem· 
piaras du li'lmpadas r ,Jhricaoos entre 
1907 e 1913 a menor com 25 Watu d!! 
potenc;a e a mero r, de uso em Ilumina· 
ção pública. com 300 Wam, cujo bul . 
oo - a parte de vtdro da liimpada -
tem dtmen~õn~ semulhontes à~ lle uma 
bola de futebol 

lnswlado na Rua Au\justo Stellfelo, 
340 11m Curntba o Museu enll aberto 
~ vts! taçJo do pübl oco, das 8 :Is 11 :3CJ e 
das 13.30 Jls 18 00 horas. de sagunda b 
sexta-feira. com entrllda froncn O pmn.:11o medidor iustalliJo pela COPEI •• ~m Ma:ingti. 


